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INTERPRETAÇÃO DO ERITROGRAMA

ºEritrograma

ºAnemias ïclasssificação, fisopatologia e 

etiologia

ºPolicitemia (eritrocitose)
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ERITROPOIESE

3 a 5 divisões = 8 a 32 

células diferenciadas

Aumento da taxa de eritropoiese :

Até 7  X (cães e aves > bovinos, equinos)



Proeritroblasto

Eritroblasto basófilo
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ortocromático
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ËHemácia ou eritrócito



Assincronia na maturação 

nuclear e citoplasmática 
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Hemocaterese

Vida média dos eritrócitos na circulação sanguínea

Espécie Dias

Bovina 160

Equina 145

Ovina 150

Canina 110

Suina 86

Felina 70

Aves 35



FUNÇÕES DO BAÇO

ÅRemoção de células anormais 

Remoção de partículas (pitting)

corpúsculos de Heinz, corpúsculos de Howell-

Jolly, grânulos de ferro, partículas materiais, Ig

ou Cônasuperfície das hemácias

Células senescentes, eritroblastos, 

esferócitos, hemácias fragmentadas



FUNÇÕES DO BAÇO

ÅSequestro de células normais ou anormais

30 % das plaquetas

10 % da massa de eritrócitos está contido no baço normal

Sequestro de leucócitos (?)



Destruição extravascular de He
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(Fagocitose)
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Globina
Fe
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Destruição  intravascular de He 

Hemólise Intravascular

Hemoglobina livre RIM

hemoglobinúria

Metemoglobina

GlobinaHeme

Hemopexina

Heme-hemopexina

Haptoglobina 

Hb-haptoglobina

Fe Globina
Bilirrubina não 

conjugada

Hemácias



Avaliação da série vermelha 

O eritrograma



ERITROGRAMA

ÅNUMERO DE HEMÁCIAS ( x 10 6 / uL)

ÅVOLUME GLOBULAR  ou HEMATÓCRITO (%) 

ÅHEMOGLOBINA (g/dL)

Índices hematimétricos

Volume corpuscular médio ïVCM

Hemoglobina Corpuscular Média ïHCM

Concentração Hemoglobina Corspuscular Média - CHCM



Eritrograma

º Volume corpuscular médio (VCM)
·(Ht x 10) : He (106) = VCM (fl)

º Equipamento automatizado 
·Histograma de distribuição

·Amplitude de distribuição das hemácias (RDW)

·Hematócrito (VCM x He):10



Eritrograma

ºVCM
· Cão ï60 a 72 fL

·Gatos, cavalos e vacas ï39 a 50 fL

· Humanos ï80 a 100 fL

· Cabras ï15 a 25 fL



VCM -Variações raciais 

He macrocíticas He microcíticas 



Eritrograma

VCM 

¸Aumento 

Reticulocitose, Assincronia na maturação, 

Leucemia viral felina, deficiência de vit. B12

¸Diminuição ïMicrocitose

Deficiência de ferro,  desvio porto-sistêmico



Eritrograma

ºHemoglobina Corpuscular Média
(Conc. Hb x10) : He (106) = HCM (pg)

É influenciado pelo VCM 

He menor, menor conc. de Hb  ­ HCM menor 

ºConcentração hemoglobínica corpuscular média**
(Hb x 100) : Ht (%) = CHCM (%)

Acurácia:   CHCM > HCM (não requer contagem de He)

Obs. Ht calculado ïperda na acurácia



Eritrograma

CHCM- Útil na monitoração do controle de qualidade 

dos equipamentos ( 32 ï36 %)

º ¬:  Hemólise (espúrio)

º Ź Reticulócitos > 20 %

Deficiência de ferro ïgrave (menor conteúdo de 

hemoglobina)

º < 28 g/dL ïerro analítico 



Anisocitose

(RDW -histograma de distribuição das He ) 

Alterações morfológicas das 

hemácias 

Gato ïanisocitose (+) -

normal



Alterações morfológicas das 

hemácias -coloração

Anisocitose (+ - -)

Equivale a RDW  (contador automatizado)



Alterações morfológicas das 

hemácias 

Acantócito

ÅProjeções

irregularmente

espaçadas na

superfície da hemácia

ÅDoença esplênica

(hemangiossarcoma)



Alterações morfológicas das 

hemácias 

leptócito

Codócito (he em 
alvo)

Esquisócito

Poiquilocitose



Alterações morfológicas das 

hemácias 

o Artefato de técnica

o Células de Burr

(distúrbios de eletrólitos

Equinócitos ou

hemácias crenadas



Alterações morfológicas das 

hemácias 

Esquistócito ou esquizócito

ÅFragmentos de hemácias  que 

ocorrem secundariamente a 

turbulência circulatória 

ÅAssociada com deposição de 

fibrina em vasos

ÅObservados em casos de CID

Ceratócitos (helmut cell)



Alterações morfológicas das 

hemácias 

Ghost cells 

ñSombrasò de hem§cias 

Deposição de imunocomplexos; hemólise intravascular



Alterações morfológicas das 

hemácias 

Codócitos (He em alvo)

Vistos em cães (normal até 50 %)

Leptócitos : ¬relação membrana:volume por inserção de lipídeos e 

colesterol na mebrana (hepatopatias, anemias por deficiência de 

ferro)



Alterações morfológicas das 

hemácias 

Esferócitos

Perda de membrana sem perda de volume

Hemólise imunomediada extra-vascular



Alterações morfológicas das 

hemácias 

Excentrócitos

Distribuição excentrica de hemoglobina (processo 

oxidativo): cães, cavalos



Alterações morfológicas das 

hemácias 

Corpúsculos de Heinz

ÅHemoglobina oxidada

ÅGato ïnormal até 20 %

Azul de metileno


